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Eleição do Sindicato

A posse política será no dia 04 de setembro, na Sede Central

A	Chapa	1,	a	chapa	o	Sindicato,	

foi	eleita	com	98%	dos	votos	váli-

dos e seguirá à frente da entidade 

nos próximos quatro anos. 

Do total de 7.226 votos válidos, 

número muito acima do quórum 

estatutário, a Chapa	 1	 recebeu	

7.057	 votos. Os votos brancos e 

nulos somaram 169 (2%).

Resultado	expressivo	vem	da	

confiança	dos	trabalhadores		

Em 2023, com duas chapas con-

correntes, o total de votos válidos foi 

de 8.170. Destes, 4.607 votos 

(56,39%) foram para a Chapa 2, 

composta pela atual diretoria do 

Sindicato, que nesta eleição conquis-

tou 7.057 votos. O que representa 

um crescimento de 49,90% dos 

votos válidos. 

Portanto, o resultado das urnas 

confirma que a categoria aprovou a 

condução polıt́ica da diretoria nos 

últimos três anos e, confiante, quer 

seguir avançando ainda mais ao lado 

do seu Sindicato.

A eleição ocorreu nos dias 26, 27, 

28 e 29 de maio com urnas nas fábri-

cas e nas Sedes Central e Regionais, 

com a apuração na noite da sexta-

feira, dia 29.

A chapa eleita pela maioria dos 

metalúrgicos e metalúrgicas associ-

ados para o mandato 2026-2030 é 

composta por 40 membros das cor-

rentes polıt́icas Frente Sindical Popu-

lar Socialista, Alerta Metalúrgico e 

TLS.

Bandeiras	de	luta

A partir da posse, é responsabili-

dade da diretoria efetivar as resolu-

ções do XV Congresso, como a defesa 

dos direitos conquistados pela classe 

trabalhadora dentro e fora das fábri-

cas. Além do fortalecimento das lutas 

contra os ataques dos patrões e do 

Estado aos trabalhadores e trabalha-

doras e seus familiares.

a Pelo fim da escala 6X1;

a Pela revogação das refor-

mas trabalhista, previdenciá-

ria e da lei da terceirização;

a Contra a pejotização, o fim 

da ultratividade da norma e o 

desmonte da Justiça do Tra-

balho;

a Contra o racismo, o machis-

mo, a LGBTQIAPN+fobia, e 

todo tipo de violência, precon-

ceito e discriminação social;

a Em defesa da democracia 

e da soberania nacional e de 

todos os povos.

Metalúrgicos e metalúrgicas da ativa e aposentados participam 
massivamente do processo eleitoral do Sindicato, comparecendo em peso 
na assembleia de aprovação da Comissão Eleitoral, em 12/05, e também 
nas urnas nas fábricas e nas Sedes Central e Regionais.



SE LIGA!S E  L I G A !
Novas regras sobre saúde mental 
no trabalho entram em vigor
Normas obrigam empresas a prevenirem 
riscos psicossociais

26/05/2026

Na calada, Senado aprova 
projeto que diculta aborto legal 
em crianças estupradas
Senado aproveitou burburinho do tarifaço 
para tratar de pauta polêmica

02/06/2026

28/05/2026

MTE afasta 104 adolescentes de 
atividades classicadas como 
piores formas de trabalho 
infantil em SP
Fiscalização do Trabalho identi�cou 
trabalho infantil em 88% das empresas 
inspecionadas no setor calçadista em 
Franca, São Paulo, e articulou medidas de 
proteção e inclusão em programas de 
aprendizagem pro�ssional.

PEC da Escravidão: entenda a 
proposta do Senado que aumenta 
jornada e reduz direitos
A PEC mantém a escala 6x1, não reduz a 
jornada de trabalho de 44 horas semanais e 
8 diárias, diminui valor do salário-mínimo, 
FGTS, férias e 13º e a atuação sindical

02/06/2026

Órfãos de vítimas de feminicídio 
terão direito a pensão do INSS
Valores são direito de menores em situação 
de vulnerabilidade social

29/05/2026
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Inimigos	do	povo	no	Senado
Para tentar impedir o avanço do fim da escala 6X1, 36 

senadores assinaram a PEC 12, de autoria do senador 

Rogério Marinho (relator da Reforma Trabalhista de 

2017), que defende o trabalho intermitente e a jornada 

ilimitada de horas, ou seja, defende a escala 7X0.

Inimigos	do	povo	na	Câmara

Esses são os 
Deputados de

São Paulo
que votaram

contra o povo

PEC 12/2026 
Rogerio Marinho
PL/RN

Cria um regime “exível” por 
horas trabalhadas. O 
trabalhador poderia “optar” 
entre CLT comum ou regime 
por horas. Nessa proposta, o 
patrão pagaria só as horas 
trabalhadas; contrato 
individual prevaleceria sobre 
acordos coletivos; FGTS, 
férias e 13º seriam 
proporcionais.

Aqui mora o perigo.
É apresentada como 
“liberdade”, mas pode 
virar salário menor, 
direitos fatiados e 
enfraquecimento da 
negociação coletiva.
É a concorrente 
patronal mais dura 
contra o espírito do 
m da 6x1.

/metalcampinasSiga nossas redes sociais

Agora	é	aumentar	a
pressão	no	Senado

Fruto da mobilização popular, a aprovação 

da PEC 221/19 na Câmara dos Deputados em 

27/05 foi um passo enorme, mas a luta ainda 

não acabou. 

A PEC que reduz a jornada de trabalho 

para 40 horas semanais e põe fim à escala 6X1 

está no Senado e a pressão dos trabalhadores 

será decisiva para impedir alterações que nos 

prejudiquem, como querem senadores dos 

mesmos partidos dos deputados que votaram 

contra o direito do povo ao descanso. 

A PEC que acaba com a escala 6x1 recebeu 

461 votos favoráveis e 19 contrários, na Câma-

ra. E no Senado, vai precisar de votos de pelo 

menos 49 dos 81 senadores. 

Portanto, se liga! Denuncie nas redes soci-

ais as manobras dos senadores inimigos do 

povo. Pressione os senadores pela aprovação 

do fim da escala 6X1 exatamente como foi 

aprovado na Câmara. E jamais vote em candi-

datos que ficam ao lado patrões, atacando os 

seus direitos, a sua vida e a de seus familiares.

Pelo m da escala 6X1

• Reduz a jornada de trabalho de 44 para 40 

horas semanais, sem redução de salário.

• Garante dois dias de descanso por semana, 

sendo um deles preferencialmente aos domingos.

TRANSIÇÃO

PEC	221/19
aprovada	na	Câmara
dos	Deputados

Pelo m da escala 6X1
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Sindicato	cobra	reintegração
de	dirigentes	perseguidos
pela	Honda	no	México

Luta internacionalista

O	povo	cubano	precisa
da	nossa	ajuda

Cuba enfrenta um dos 

mais duros cenários econô-

micos e sociais desde a vitó-

ria da Revolução em 1959. 

No final de fevereiro, o 

presidente dos EUA, Donald 

Trump, determinou a impo-

sição de sanções aos paıśes e 

empresas que venderem 

petróleo a Cuba, estrangu-

lando ainda mais a economia 

da ilha. Cuba produz apenas 

cerca de 40% de sua deman-

da diária. 

O resultado desse bloque-

io são os constantes apagões 

e riscos de uma catástrofe 

humanitária. E cabe lembrar 

que uma derrota de Cuba 

poderá significar uma derro-

ta da luta de classes, princi-

palmente aos povos da Amé-

rica Latina. 

Portanto,	 participe	 da	

ajuda	 humanitária	 aos	

povos	cubanos:

• Denunciando e conde-

nando o bloqueio econômi-

co, comercial e energético 

dos EUA

• Doando medicamentos 

analgésicos nas Sedes Cen-

tral e Regionais do Sindicato

• Doando qualquer quan-

tia para a compra de painéis 

solares

A Honda no México 

foi condenada a reinte-

grar Solorio Alcala José 

Luis, secretário-geral 

do STUHM, Sindicato 

U� nico de Trabajadores 

de Honda México, demitido ilegalmente após a criação do sindica-

to independente, em 2010. 

O Sindicato cobra que a empresa cumpra a decisão judicial, 

pague os salários e benefıćios retroativos e encerre as práticas 

antissindicais.

Luta	tem	ligação	direta	com	Campinas

Trabalhadores mexicanos, incluindo Solorio, estiveram no 

nosso Sindicato e participaram de assembleias nas fábricas. E em 

2015, diretores do Sindicato também foram ao México acompa-

nhar o processo eleitoral do STUHM. 

Para o Sindicato, perseguir quem se organiza é atacar toda a 

classe trabalhadora.

Banco	do	Brasil
(Câmara	Empresarial	Brasil/Cuba)

Ag.	4770-8

Conta	13844-4	

Pix:	34.131.511/0001-64
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Assembleia	de
aprovação	da	Pauta
de	Reivindicações

Campanha Salarial 2026

Domingo,
dia 21/06 às 9h,
na Sede Central

Vamos dar a largada a 
nossa Campanha Salarial. 

Neste ano, nossa luta será 
focada na conquista do ıńdice 
de reajuste salarial (INPC + 
aumento real). Isso porque na 
maioria dos grupos, com exce-
ção do Sindratar e Siescomet, o 
Sindicato fechou acordos com 
os sindicatos patronais, reno-
vando as cláusulas sociais por 
24 meses, ou seja, até 2027.

Objetivo	é	repor	poder
de	compra	dos	salários

Nossa data-base é setem-
bro e reivindicaremos a repo-
sição integral o INPC acumula-
do no perıódo da data-base, 
mais aumento real nos salári-
os. 

Embora o ı́ndice final só 
será fechado quando sair o 

INPC de agosto, uma coisa é 
certa: só repor a inflação ofici-
al não basta. Em abril, o INPC 
acumulava 4,11% em 12 
meses, enquanto o IPCA estava 
em 4,39% e a prévia da infla-
ção de maio, o IPCA-15, já apon-
tava 4,64% em 12 meses.

A	vida	do	trabalhador	não	é	
média	estatística

Em abril, alimentos e bebi-
das subiram 1,34%; saúde, 
1,16%. Na cesta básica da famı-́
lia, a pancada foi ainda mais 
pesada com o leite longa vida 
13,66% mais caro, cebola 
11,76%, tomate 6,13%, entre 
outros. Os combustıv́eis subi-
ram 1,80%, com alta de 4,46% 
no diesel. 

Do outro lado, as montado-
ras projetam aumento de 3,7% 

na produção de veıćulos em 
2026, depois de alta de 3,5% 
em 2025. As autopeças proje-
tam faturamento de R$ 284,1 
bilhões em 2026, após R$ 
275,8 bilhões em 2025. A 
indústria eletroeletrônica 
fechou 2025 com faturamento 
de R$ 270,8 bilhões e cresci-
mento real de 4%, além de 
projetar R$ 289 bilhões em 
2026. E máquinas e equipa-
mentos fecharam 2025 com 
receita de quase R$ 299 
bilhões e alta de 7,3%. 

Por isso, não adianta os 
patrões virem à mesa com 
aquele velho discurso de crise. 
Defenderemos o INPC integral, 
aumento real, valorização dos 
pisos e manutenção das cláu-
sulas sociais nos dois grupos 
que no ano passado assinaram 
a CCT por apenas 12 meses. 

A partir de 26 de maio, sob 

pena de multa, as	 empresas	

têm	 de	 identificar,	 avaliar	 e	

prevenir	riscos	psicossociais.

E o papel do Sindicato e dos 

cipeiros se torna ainda mais 

importante. 

O Sindicato vai aprofundar 

esse debate com a categoria, 

fortalecer a atuação dos cipei-

ros e ampliar a orientação nos 

locais de trabalho. 

NR-1:	Saúde	mental	também	é	luta	sindical

Saiba	mais

Saúde mental também é
questão de segurança no trabalho.

Trabalhadores, Sindicato e cipeiros 
devem participar da identificação e da 
cobrança de soluções.

As empresas devem identificar 
e prevenir riscos psicossociais 
no GRO e no PGR.

A empresa precisa adotar 
medidas reais de prevenção, e 
não só produzir papel.

Exemplos de riscos: metas abusivas, 
jornadas excessivas, assédio moral e 
sexual, pressão constante,
discriminação e falta de apoio.

Se o trabalho adoece, o problema não
é individual: a organização do trabalho
também precisa ser responsabilizada.

Principais pontos para os trabalhadores
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PLR 2026 Metalúrgicos	aprovam	acordos
em	diversas	fábricas
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Em assembleia no dia 20/05, os 
cerca de 70 trabalhadores na pro-
dução reprovaram a proposta de 
PLR apresentada pela empresa. 

Como não houve avanço nas 
negociações, no dia 25 eles inicia-
ram a greve vitoriosa que foi 
encerrada em 1º de junho. 

Conquistas

A greve conquistou aumento de 
quase 17% sobre o valor de PLR 
apresentado inicialmente, abono 
de 50% dos dias parados e 60 dias 

de estabilidade no emprego a 
todos, após o retorno ao trabalho. 

A empresa também participou 
de uma mesa redonda com o Sin-
dicato na Gerência Regional do 
Trabalho para discutir a contrata-
ção de trabalhadores temporári-
os, intensificada no perıó do de 
greve, gerando medo entre os 
grevistas, o que configura prática 
antissindical devido à tentativa de 
frustrar o legıt́imo direito de gre-
ve. Este tema será discutido entre 
Sindicato e empresa pelos próxi-
mos 60 dias. 

Na ANX, em Paulínia, além de reprovada a proposta,
foi aprovado o Comunicado de Greve.

Greve na Kwangjin Clube de Campo

Milhares de metalúrgi-
cos e metalúrgicas de Cam-
pinas e região já aprovaram 
propostas de PLR apresen-
tadas pelas empresas. Gra-
ças ao clima de mobilização 
dos trabalhadores, todas 
com valores superiores aos 
do ano passado. 

FESTAFESTA
JULINAJULINA
FESTA
JULINA

05/07 9h 19h05/07

FESTAFESTA
JULINAJULINA

Marelli, em Hortolândia

Dell, em Hortolândia

Kion, em Indaiatuba Toyota, em Indaiatuba


